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protecção escandalosa que lhes 
dispensava a passada administra­
ção policial, os demais chefes de 
família batem palmas aoactual de­
legado de policia e julgam-se per­
feitamente garantidos. 

Não era nossa intenção m a n ­
ter, depois que triumphon a nossa 
causa, a mesma energia de lin­
guagem com que combatemos em1 

outros tempos os nossos adversá­
rios políticos, mas isso não quei 
dizer que deixemos correr á reve­
lia as calumnias atiradas contra 
os nossos amigos. 

Tanto mais tornava-se necessá­
ria uma resposta quanto é certo 
que o ultimo artigo da Cidade 
importa em u m a ameaça formal 
ás auctoridades policiaes. 

E' bem certo que cão que la­
dra não morde. E m todo o caso 
cumpre nos dizer áquella gente 
que faça mais e que prometta 
menos. 

E' ridículo pretender com prosa 
A Cidade de Ytu, num asso- ~ , c

 r , r 

! « . - , . , . Z -, , ! hada tazer recuar do seu posto a 
m o de nngiaa uidignaçao e de des­
peito verdadeiro, em longo e mal 

lostalgia de desordens 

alinhavado artigo, pretendeu cri­
ticar com solemne severidade os 
accos das auctoridades policiaes. 

E m todo aquelle amontoado 
de asneiras ameaçadoras e de im­
pagáveis sandices, divisa-se com 
facilidade o espirito irriquieto dos 
Pereiras. 

Domados pela energia justicei­
ra das actuaes auctoridades, os 
Pereiras não sabem do que mais 
lançar mão paia ver se saem 
do circulo de ferro que mor ti fi­
ca o seu gênio de promover desor -
dem e que acabrunha o seu es-
piritode anarchisadores. 

Para elles a repressão de cri­
mes constituo u m attentado contra 
a liberdade, até ha pouco gozada, 
de promover desordens e de atacar 
as casas de família. 

Encostados na parvoice de u m 
indivíduo sem putabilidade, co­
m o é o pseudo redactorda Cidade, 
os Pereiras aproveitaram a op-
portunidade para vomitar diati-
brcs e ameaças contra a policia. 

Isso tydó é devido ás saudades 
que os apouquenta dos tempos em 
que as famílias não tinham ga­
rantias nós theatros ou nosclubs. 

Hoje, não ha disso. 
So mesmo os arruaceiros sen­

tem-se coagidos a obedecer as or­
dens das auctoridades e a respei­
tar os homens de bem. 

Felizmente, emquarito os Perei­
ras gritam porque perderam a 

homens que estão cumprindo com 
o seu dever. 

Podem começar as bernardas 
promettidas, porém, estejam bem 
dispostos a supportar as terribí-
lissimas conseqüências. 

NOTAS DO DIA 
Tê m visto os leitores que te­

mos procurado com empenho ac-
centuaros moldes dos aggresso-
res da policia. 

T e m sido necessário fase!-o. 
Açodada a aggressão em artigos 

edictoriaes e inedictoriaes, ella 
se reproduz nos mesmos termos, 
cora as mesmas variantes sobre 
os mesmos themas. 

E \ além de banal, enfadonha. 
E não dizem nada esses aggres-

sores, absolutamente nada, que 
adiante idéa. 

Exhausto e caturra, appareceu 
domingo u m medonho redactor ; 
e, para poder escrever de­
turpa-os nossos artigos, apanhan­
do períodos que pesam demais 
em suas mãos para poder sup-
oortal-os, afim de encher colum-
nas e fazer figura. 

E n e m seapercebede que pratica 
u m verdadeiro, u m desastrado, u m 
nefando elogio, que seria u m cri­
m e com todas as desaggravantes 
do código, se a propriedade 
litteraria neste paiz tivesse u m a 

expressão completa de direito ina­
lienável. 

Não se valeria para o caso 
nem como attenuante do crime o 
torcer-lhes o sentido, nuns asso­
mos de esperteza da rabulice 
carranca: u m braço ou u m a cabe­
ça esculpturaes tirados subpre-
ticiamente a u m atelier por 
mãos profanas que deturpassem a 
estatua de Pygmalião para com­
pletar o esqueleto monstruoso de 
uma deformidade, não deixariam 
jamais de assignalar £sse crime 
hediondo, além de constituir u m 
torpe sacrilégio. 

Não lhes temos respondido di 
rectamente ; temos appelladopaij 
o publico, porque é nelle qu 
bemos encontrar a consci 
recta do julgamento para 
tar do embuste com que 
ram subverter a verdade 
a sua soberana plenitude 

E assim mesmo contit 
sua faina, perdidos no 
seu tresloucamento, gritai 
pre e atropellando tudo. 

Não contentes com iss 
pellam ainda para o povo, 
samente, com o intuito de 
bar a ordem publica, que não 
pôde, que não deve ser sacrifica 
da á paixão daiderrota que os vae 
perseguindo pôr toda a parte onde 
a desorientação os leva. numa ro­
maria de politicagem, appellando 
para os últimos recursos dos allu-
cinados, aconselhando reacçoes, 
promettendo vindictas pelas trom­
bas alviçareiras da desordem. 

E' obra nefasta contra a qual 
nos temos opposto, com inteira 
satisfação geral, com applau^osde 
todos que não podem bater palmas 
a esses tristes heróes. 

As increpações, pois, da Cidade 
são desarrasoadas, não são filhas 
do sentimento da justiça, que de­
ve ser o apanágio da imprensa 
desapaixonada, que vê na política, 
não o jogo da intriga por amor 
dos aconchegos ineffaveís, mas a 
cruzada dos bons preceitos e a 
applicação dos verdadeiros princí­
pios compativeis com asexigencias 
da civilisação moderna. 

D e lor»ge se ve melhor as 
cousas,dizum principio decorrente 
de profunda observação. 

Se em vez da deslealdade com 
que de contínuo são levantados 
esses gritos estridentes oriundos 
do falso zelo por amoi da Paz, 
que nunca preoecupou os gritado-
res ; se dissesse sempre que cs ho­

mens sensatos trabalham para 
aquelle desideratum, mas para o 
qual ainda é necessário muito tra­
balho e que só com o tempo, boa 
vontades grande esforço pôde ser 
realisado, a aspereza que irritou 
os nervos da Cidade não teria fe­
rido tanto a sensibilidade da sua 
bafejada epiderme... 

Emfim, desabafe; lembre-se, 
porém, de que levanta clangores 
desafinados na região da verdade 
e da justiça, e que nem assim fa­
rá peneirar as vistas dos seus pó -
vos com a túnica falsa do seu que­
rido rei desthronado... 

EüRICO SALDA5HA. 

ARTAS 
JAÜ amada 

3o eu te disse—que eras um 
que a poesia vive encarnada 
e a tua voz tem a melodia 

ca do verso,—sorriste incre-
ironica ! Por que ? 

Entendo eu que a poesia náo é só 
uma determinada forma rythmica, 
mas sim toda e qualquer commõçãe 
interna, quebrotedo sentimento, ou 
do pensamento ! 

Transforme-se, embora, a forma, 
indefinidamente; desappareçam, mes­
mo a rima e o metro, que nem assim 
terá deixado de existir o poema ! 
As vibrações mysteriosas do sen­

timento, quando se chocam brusca­
mente dois corações que se appro-
ximavam na rápida carreira da 
paixão, como a intenção revelador» 
das harmonias recônditas do universo, 
nunca hão de cessar deactuar dentro 
do homem, e de se traduzirem em 
cantos, est ophes e hymnos, mais 
Ou menos apaixonados, sempre, po­
rem, vibrantes ! 
Por isso mesmo, os conflictos 

dramáticos das paixões, e as dores 
physicas e moraes, inherentes á 
existência, hão de continuar, impres­
sionando a sensibilidade humana ! ... 

E' assim, Minha querida ! 
Por isso, adeliciosidade dos {eus 

beijos.—o perfume do teu hálito,— 
os encantos mysteriosos do teu cor­
po, —que vivem, hypocritamente, 
escondidos,—e a frescura de tua carne 
tão branca,—tudo isto que tenho 
decantado em prosa e em verso tudo 
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isto, repito, revela a vida da poesia, 

— d a poesia legitima e real! . . . 

Os teus beijos são versos artistica­

mente acabados, que as estrellns 

recitam lá no azulímmenso do ceu ! 

As convulsões do teu seio, quando 

andas, é u m poema real e ardente 

poema de sangue, que a brisa murmu­

ra sentida, quando roça, brandamen> 

te, os pincaros das penedias ! . . . 

Inda duvidas que eu te veja na 

Natureza,—que é u m canto, do 

immenso poema,—que és tu ? . .. 

ANSELMO D E CARVALHO. 

O creoulo, no emtaritõ, nO dia 

Antes de hontem, á noite, e. 
restaurant do largo da Matriz, 
veram confabulando três indiv 
que são em grande parte r 
veis pelos lamentáveis ac 
tos políticos desta cidade 

U m delleSj o que se d 
perto e mais viajado, d 
preeize fazer uma caixa 
tòs de réis para oceorré 
zas necessárias ao plano 
que se propunham. 

Apezar de ser a sua opini; 
pre muito acatada pelos idio 
o rodeiam e da sua labía r, 
confundir sempre os espirito 
prevenidos, desta vez houve 
discordasse. 

U m homem feio, que já tem estado 
envolvido em pavorosas bernardas 
e que possue uma alma negra como a 
noite e perversa como o demônio, 
retrucou dizendo que era precizo im-
medíatamente dar cabo delles... E m 
seus olhos reluzia a faisea terrível do 
álcool e em seu coração palpitava me­
donho o instineto da malvadez. 

O terceiro não tem opinião, mas 
gesticulava como u m possesso, fazen­
do ver que com tudo concordava, 
contanto que se acabassem com essas 
autoridades que tanto têm persegui­
do os ebrios e desordeiros. 

O»mo vêm, estamos ao par de tudo, 
sabemos que se prepara qualquer 
agressão aos nossos amigos. 
Do " _. 
Reconhecemos a covardia que 

caracteriza os trez homem que lá es­
tiveram reunidos, mas attendendo aos 
factos criminosos em que dois delles 
)A estiveram envolvidos e a hypocri-
sía do terceiro é de presumir-se que 
elles estivessem tratando de nova 
emboscada. 

Mas, porque isso ? 
Porque hoje a policia não consente 

mais que se joguem foguetes de chlo-
rato até depois de meia noite, por­
que cessaram as desordem nos bor­
déis, porque nas reuniões publicas.as 
íamilias não são mais sobresaltadas 
com as explosões alcoólicas dos desor­
deiros, porque a jogatina não campe­
ia mais nesta cidade, infrene como 
antigamente. 

E' por isso que três indivíduos, 
representantes direetos do elemento 
desordeiro desta terra, discutiram u m 
meio' de restaurar o regimen Subs­
tituído. 

Creiam, entretanto, que isso não é 
tão fácil. 

Estamos aparelhados para a lueta 
em todo e qualquer terreno e jamais 
consentiremos que pessoa alguma, 
mormente aves de arribação, atreva-

Cabellos ! Quantas, sensações ao vel os 
Cabelios negros, de esplendor sombrio, 
Por onde corre o fluido vago e frio 
Dosbrumosos c longos pezadellos... 

Sonhos, mysterios, anciedades, zelos, 
Tudo que lembra as convulsões de um rio, 
Passa na noite calida, no estio 
Da noite tropical dos seus cabelios. 

Passa através dos teus cabelios quentes, 
Pelachamma dos beijos inclementes, 
Das dulencias fataes de nostalgia... 

Àuteola negra, mageytosa, ondeada, 
Alma da treva, densa e perfumada, 
Languída noite da raelaucholia ! 

CRUZ B SOUZA 

ce a lançar o minirno desprestígio 
bre as autoridades policiaes, que 

com tanta dedicação e justiça, 
ilhado pela tranquillidade publi-

IlIC YTUANO — ColI. 
e seda para homens. 

cm G a avesinha 

podes recuperar. - Quanto ao 
terceiro, se quizesses ouvir-me, 
terías evitado essa fadiga c 
e-sa Uisteza. Como é crivei 
que eu possa ter entre minhas 
pennas uma pérola do tamanho 
de um ovo, quando eu toda 
inteira sou rauilo menor? 
E assim fallando voou, deú 

xando o homem mergulhado 
na mais terrível confusão. 

CASTOM PARIS. 

ido cantar uma avesi-
m homem que passava, 
u-se e apanhou-a. 

w te tazes tu de mim ? 
Hse^lhe a avesinha. Na gaiola 

não cantarei e se é para co­
mer-me sou demasiadamente 
pequena. Solta-me e eu te 
darei (iresconselhos que tesorão 
iuíiuitamente proveitosos. 

— Bem, dá-üi'os e em troca 
te darei a liberdade, respondeu 

o homem. 
—Abi vae o primeiro : Não 

procures apoderar-te daquilio 
que jamais poderás alcançar. 

— Segundo : Não lamentes o 
que não poderes recuperar. 
—Terceiro; Não crtnas no 

que não for crivei. 
0 homem soltnu a, dizendo 

que aquelles conselhos absolu­
tamente não lhe trariam pro­
veitos porque estava farto de 
sabel-os. 

— Também, retrucou-lhe n 
vesinha, toste bem tolo em 
soltar-me. Entre as pinhas pen-
uas eu tenho uma pérola do 
{amanho de um ovo, com o 
qual poderias ter ficado rico. 
Allucinado, o homem procura 

novamente apanhal-a ; porém 
escap;i-see quando o vè bas­
tante cansado, diz-lhe: 
—Vês ? Tinhas necessidade 

do meu primeiro conselho. Tu 
não consegues apanhar-me. 
Na«» procures, pois, apoderar-

te de mim. 
O homem, desesperado, cho­

rando e arrancando os cabelios, 
sentou-se junto da arvore, em 
cujos galhos ella pousava. 
— 0 meu segundo conselho 

naVte era útil, disseste. Em 
vüo te atormentas pelo que mio 

i9 CHIC T T O H O Luvas de 
pellicapara homens e senhoras. 

PELÂRAMA 
0 artigo de légua e meia que a 
Cidade atoxou nos seus 10 leitores 
está supi na mente engraçado. Vê-se 
nelle a vontade írrepremivel de cau­
sar eífeito, de mostrar perícia na 
dífficil arte de escrever . . . 

Infelizmente, o seu auetor ainda 
está muito perro para estas coisas 
puxadas á sustancias. 

Quando defrontamos com aquelles 
períodos tenebrosos, pesados e chei­
rando a oetylo de menino de escola, 
rimo-nos do grande esforço feito em 
pura perda. 

Quando chegamos ao ponto final, 
so esta phraso nos aceudiu á flor dos 
lábios : 

—Creança! tu sabe o que o o 
amor ? 

Decididamente a Cidade não quer 
acceitar o titulo de orgara das petas 
a que tem feito jús pelos estupefacien­
tes mentiras que prega nos seus 
leitores. 

Reclama com energia cuntra a de­
nominação que julga não mercel a. 

E' u m engano. Essa modéstia, en­
tretanto, é rasoavsl e nós applaudi-
raol-a sem reservas. 

Mas permitta-nos a collega que 
03 outros vejam melhor as suas 
qualidades. 

Assenta-lhe perfeitamente o título, 
garantim *l-a. 

E fique descançada, que ninguém 
procurará roubar-lhe uma gloria tão 
solemnemente pelejada. 

immediato a publicarão da tal noticia, 
perguntava a todos : 

— V i u o meu serviço de reporta­
gem ? Commigo é nove ! 

Informam-nos que numa das sau­
dações feitas a D. José, Francellino, 
vurgo arara, pediu a paz !!'... 

O togoso foliculario, ao pronunciar 
o tal discurso pedindo a paz, tornou 
umas attitudea solemnes, extraordina­
riamente cômicas ! 

Quem o Ouvisse naquella occasião e 
não o conhecesse, havia de pensar 
que estava alli um vulto proeminente 
da política ytuana. 

O Francellino a pedir a paz ao 
bispo! 

Isto é da gente arrebentar os bo­
tões das calças... 

O Zé Bento voltou pouco contente 
do Pementa... 

Como o Francellino, foi também 
pedira paz ao Totó. 

Este, porém, não quiz saber de his­
torias e disse ao emissário que não 
lhe amolasse o juiso. 

Bem dissemos que aquelle freak era 
uma verdadeira caipora ! 

O preclaro sr. Jucá Feliciano não 
quer mais assignar o Republica e por 
isso nos devolveu a tolha, pondo-lhe 
a margem, 5 erros de orthographía... 

Muito bem. Ganhou ô Republica 
mais u m ardente leitor. 

Mãos criminosas puzeram nos tri­
lhos do Pavilhão Americano pedras, 
pecasionando essa brincadeira de 
mau gosto prejuiso ao dono do circo. 

Está ahi uma graça bem desengra-
çadae que a policia ainda poderia 
darlhe maior graça, pondo o engraça­
do á sombra... 

Consta-nos que a nossa celebre e 
immortal Câmara vai aformosear o 
trecho da rua que fica na frente da 
Oapella de Santa Rita, no trecho com-
prehendido entre as ruas do C o m -
mercio e Santa Rita. 
E' u m serviço importantíssimo, cu­
ja necessidade não existe. 

Não se esqueçam, porém, de m u ­
dar a placa, tirando o nome da rua 
7 de Setembro e substituindo-a pela 
de Becco da Traição. 

Fica coisa limpa e asseiada. 
E outras ruas que estão reclaman­

do melhoramentos, que não amolem. 
Roma não se fez num dia, nem 

Portugal numa hora. 

Quem quizer bonsobjectos 
E que durem todo o anno 
Dispensem grandes trajeetos 
E vão ao Chie Ytuano) 

D o collegio de S. Luiz mandaram 
36 tiras sobre a noticia das festas. 

A rapasiada que vive de empregos 
públicos anda por ahi se agarrando 
com Deus e todo o mundo para não 
largar a mamata... 

Conhecemos um dos cujos, o tal 
que não vai mais para Sant Rita 
que escreve para S. Paulo 20 cartas 
por dia, afora as registradas. 

\ 
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Agüenta, povinho, que a coisa está 
no balanço e por um fio de linha que, 
se não é o no gordio, pode muito 
bem ser o nó que ha de dar o trambo-
lhao nesses adherentes... 

Ai, que patuscada nAo vai Ser! 
Nós sempre queremos ver a cari-

nha delles... 
Z. FERINO. 

A O CHIG VTÜflNO — Colle-
tes modernos para Senhoras. 

Jg'&£lGiÈBH 
_ix.i^.±t>±<?^ :> cio 

autographo 
Tendo A Cidade de Itú, no 

numero de domingo ultimo in­
serido um artigo injurioso ao 
sr. dr. João Martins de Mello, 
activo delegado de policia des­
ta cidade, este cidadão cha­
mou aquella folha á responsa-
bíliíade, tendo o seu editor-
gerente feito a exhi bicão do 
autographo em audiência do 
juiz substituto, realisada terça-
feira passada. 

Era intenção do dr, João 
Martins proseguir no processo 
de-de<jue o auctor do artigo 
fosse pessoa de certa respei 
tabílidade. 3 
Conhecendo, porém, a sua 

origem, pois é da lavra do 
francellino, a honrada auctu-
ridade desiste de continuar, 
ficando no emtanto aquelle in­
divíduo debaixo das vistas pro-
tectora da policia, visto como 
elle*prometteu perturbar a or­
dem publica. 

• Republioa-

Avisamos aos srs. assignan 
tes que a administração desta 
folha vai proceder á cobrança 
de assignaturas corresponden 
tes ao segundo semestre des­
te anuo. 

e que são perfeitamente obedeci­
das pelo sr. director. 

Outras, porém, elle as conce­
de por sua alta recreação, preju­
dicando dessa maneira a regula­
ridade do ensino. 

O sr.directordo grupo, sem in­
correr em grave falta, não pôde 
gazear e fazer os outros srs. pro­
fessores gazearem. 
Assim procedendo deixa as au­

las sem um regulamento sério e 
sem aquella ordem tão necessária 
á disciplina escolar. 

Se amanhã, por exemplo, o sr. 
secretario do interior indagar dos 
motivos porquês, s. so deu meia 
aula ou não deu nenhuma era tal 
e tal dia, o que responderá o sr. 
director do grupo ? 

Nada, e se tentar fazel-o será 
com evasivas, evasivas essas que 
lhe podem occasionar sérios trans­
tornos. 

Era so isso sr. redactor, o que 
tinha a dizer-lhe por em quanto.» 

ifficina <ie larruagens, marcineiro, tanoeiro 
e torneiro 

«Correio P*aulistauo' 
Ao venerando collega da im­

prensa paulistana levamos as 
nossas sinceras felicitações pela 
sua entrada no quíuquagessimc 
anno de 
sagrada 
paiz. 

exislencia, 
ás causas 

toda con 
santas dó 

i03- Ttua de éanfa ^//af-103 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 

Especialidade em envernísação pór um processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer m/achi* 
nismo. 

YTW-Estado de São Paulo 

AO CHIC YTUANO — Golas d 
íiló—Ultima novidade. 

Escrevem-nos : 

Sr. redactor— H a dias que ten-
cionava escrever-lhe sobre o nos­
so grupo escolar, mas tenho-o 
deixado de fazer porque aqui e m 
Itú qualquer censura que se ir-
rogue a alguém que oecupe u m a 
parcella de auetoridade, é iogo 
levada á conta de politicagem. 

Desse negocio de política ha 
muito tempo que ando arredado, 
pois cheguei á conclusão de que 
não vale a pena a gente traba­
lhar por u m ideal. 

Não tenho, entrefanto, as mi­
nhas opiniões políticas dissolvi­
das, como ha pouco tempo disse 
por esta folha u m sr. Josino 
Moura. Tenho as-mínhas crenças 
mas guardo as cuidadosamente. 

Não se leve, portanto, á conta 
da política a reclamação que vou 
fazer. 

E' o caso: existem as férias 

Falsificação decafé 

Segundo coramunicação offi 
ciai do nosso cônsul em Napo 
les foi descoberlo um novo 
meio de falsificar o café forrado 
o qual coiisinste no empreg. 
de pó de cortiça queimada. 
Para conhecer a adulteraçã-

faz-se ferver uma porção de 10 
grainmas do café suspeito em 
50grammas de água acidula-
dacom ácido chloridrico, epos 
sta a decoaçâo em copo, ob 
servar-se-à que o pó do café 
deposita-se no fundo, emquan-
to que o da cortiça fluetua. 

<ât. ia ct ei x-i 1 £L o s 

Lemos no «Diário da Franca 
de 1 : \cham-se nesta cidade 
os srs. Brambilla e Wilfredo 
Laurel, excurciouistas que pre 
tendem seguir, a pé, a S. Luiz, 
na America do Norte, afim de 
disputarem o grande prêmio 
de 50.000 dollars. 
Esses moços voltaram a es. 

ta cidade, queixando se da 
prepotência policial de que 
foram vitimas no dia 29 do 
expirante, em Uberaba, por 
oceasião de realizar-se uma 
«matinée* artistisa, organisa-
da por elles naquella cidade. 

Companhia de accionistas 
para a fabricação de 
Charutos—Salto 'de Ytü 
A companhia acima mencio­

nada propõe-se pela manufa­
tura de charutos e para ne-

as tenas gociar em geral nos vários 
marcadas no regulamento escolar ramos dessa industria. 

O capital necessário é com. 
posto de 100 acções de cinco* 
enta mil réis cada uma. Na 
occasb\o da assignatura pagar* 
se*ha o 10 porcento e o resto 
não alem do meio dia do 30 de 
Julho corrente. 
itoga* se aos pretendentes á 

acções dirigirse quanto ante 
a Directoria. visto estar 
vendida quasí a metado da 
mesmas. 
Quem desejar melhores 

farmações pode dirigir-se 
tbaixo assignados. 
Salto de Ytü, 1 de Julho 

1904. 
lhomaz Aláred, presidente 
Antônio Pepe, lhesoure>ro 
Atfredo de Azevedo, secretari' 

Itú, 9 de Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

r verdadeira a declara. 
também assigno. 
e Junho de 1904. 
ão Maciel de Almeida. 

ração 
heving declara 
ponsabilisa por 
das pelo sr.Car-

nrique Scheving, 

io Ituano 
eowro para vestido 
e anjos 

a Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender o sa* 
bão pelos seguintes preços: 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 grammas, com 120 
pedaços cada caixa por 16SO00 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com HV2 pedaços por 
16$000 
Sabão de arrobas, de 37 

kilos e meio—13$300. 
O sabão è magnífico, não ha­

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

Declaração commércial 

Eu abaixo assignado declaro 
para os oevidos efteitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
o activo e responsável pelo pas 
sivo da Casa commércial sita 
nesta cidade, á rua do Patrocí­
nio, 43 e casa filial no bairro 
da Tapera Crande deste muni­
cípio, retirou'se da sociedade, 
até então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma­
ciel de Almeida. 

S A L T O 

Domingos Fernandes da Silva 
por seu procurador ahaixo as* 
siguado, prevíne as pessoas que 
lhe compraram terrenos para 
pagar em prestações, e que já 
se acham vencidos os respecti-
,vos prazos, que si não saN 
I darem seus compromissos den­
tro do praso de 10 dias a contar 
da presente data, uzará dos re­
cursos legaes para o devido re-
cêhiraento. 

p. p. de I). Fernandes da Silva 
Silvestre Leal Nunes. 

Salto, 31-5—904. 

ABRlOLET-vcnde.se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO e 
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REPUBLICA 

xl$na $tteta Si. Ccctíto 
A melhor água de mesa 

de $. Paulo, analys,ada e recommendada, por notáveis médicos 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

fMtt-tna feidiana,30 

INSTITUTO DO Dfí. JAGUARIBE 

Tinturaria Ttuana 

-WMI**** 

1 
1HTEIGI FRESCI 

Casa 

m f t i cedidos:. A N T Ô N I O B A R R O S 

M O PAULO 
Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Piano 

Vende-se um opti 
do conhecido auctor 
naann. Quem pr 
rija-se á casa do 
folha á rua Direi 

SALÃO DE 
Vende-se na vil 

um bem montado 
do Salão de Barbe 
Trata*se cora o 

Miguel 

: 0 abaixb\a>fcighà<fo avisam ao publico desta cidade que 
montou na rua do Commercio n° 161 uma tinturaria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-sc chimicamcnie roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo feita de uma tintaram nesía cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo icdo o possível 
para bem,servir áo respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamcnie ficam quasi novap, evi­
denciando assim a supremacia dcsle novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

. Estação de Elias Fausto 
i Aluga se ou arrenda-se uma 
cazacora bons commodos para 
•"milia e para negocio, e muilo 
>m ponto para o mesmo, 
intal grande todo fechado de 
a pique, com bastante ar> 
edos fructiferos. 
uem pretender poderá di-
r-se ao abaixo assignado 
Ytú, com sr. Joaquim Mo 

es* 

a 4$600 o kilo—Vende-se na» 

O D E « - A F É 
VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÂ 

Saciaria Úf//, ema 

A 

MônhngeJli 

% O advogado 

JOÃO MABTIHS DE MELLO J0MIO3 
'\) ESCRIPTORIO: 
n 

* Rua Marechal Deodor9m 1 
S. aulo CO 

I 
I 
i 

Tinturaria Nacional 

Está liquidando seu sòrtfmen-
de Iouç;»s e ferragens ; e porisso 
convida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha pelo custo 
salvando o frete ; nào sahirão 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytú-f<argo Bom J e.̂ us. n° 1 Y 

I apeis de iasamenio 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa. 
pratica, eacarrega.se de prept p n f 3 * " P™\ez,a .e 

rar papeis de casamento, tanto £ 3 * ™ícf O, estabeleci-
mento está siluado á rua do 

J1NTÜRARIAPIOX 
'bééW — 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelecimento lava-se c tinge-se com 
preparados chimeos. 

O proprietário pede ao exmo. povo ytuano 
favoiecel-o com sua fregnezia, ficando desde já 
agiadecido o sempre ás ordens de quem precizar 
do seu serviço. 

Ytú, 1.° de Abril de I9OÍ. 

O PROPRIETÁRIO 

^imoni 

de 

Elias Eármo de *.Mattos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provistào na secrata* 
ria Bcclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
u& rua de S.Rita. 

Ros srs0 fazendeiros 

O abaixo assignado coramuni1 

ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
saus serviços, pôde procurai-o á 
rua do Commercio n. 98 fsobra 
dô Ott tio sitio do Buraco. 

GODOtREDO CARNEIRO 

Pirahy n. 61 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 

Restaurante H^spanhol 
O abaixe as>ignado, Proprie­

tário do conhecido e afregueza1 

£lo Re>taurante Hpspanhol, avis;i 
ás pessoas que deixaram vários 
objectos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de trinia 
dias, a contar desia data, findo 
o qual serão os ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos conlrahidos. 
Avisa outrosim, que todas ás 

contas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, aíim de 
evitar atr.izos que mais tarde 
podem (ornar mais dificultoso 
o pagamento das conlas. 
ü abaixo assignado fa/ este 

aviso para que ninguém a" 

cgue 
ignorância. 

Manoel Fernandes Rodrigues 

Hermojencs Êrcnha Ribeiro 

CIRURGÍÃO-DENTISTA 

Graduado pela Facultade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa 
ás pessoas que desejam utilisar-se 
dos seus serviços profissionaes, que 
abriu o seu gabinete e ' consultório 
odonto-cirurgico a 

RÜA DIREITA N° 59. 

e 
ABRIOLET-vende-se um, em 
bom estado, com arreios e um 
bom eavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÃO 

Inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
Itupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos era quaiquer 
dia.—Galdino Domingues de Mo­
raes. 

Aopublico 
TranquilloCeribella, com al­

faiataria e negocio á rua do 
Commercio, 134, vem avisar 
aos seus amigos e freguezes que 
muda se cora o mesmo negocio 
para o bairro do Pinheirinho, 
na venda conhecida pelo so­
brenome de Saturno, licando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos créditos e 
mais transacções que tiver. 
Avisa ao mesmo tempo que 

vendeu as prateleiras, o balcão 
e jogo de bolha, pela quantia 
de 187$00l) ao sr. Theodoro 
Batiste, ficando este livre e de­
sembaraçado de tudo, estando 
sempre ás ordens dos amigos e 
freguezes. 
Quem tiver reclamação a fa­

zer, faça-a no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 26 de 
Junho. 

Tranquillo Cêribella. 

Concordo 
Theodoro Baltiste 

A o Chie Y t u a n o — C h a p a s 
Santos Dumont. Ultima novi­
dade. 

Cachorro perdido 

Perdeu-se ha dias ura ca­
chorro perdigueiro, de 3 mezes 
de idade, côr preta, com man­
chas brancas no peito e nas 
pernas, orelhas bem compridas. 
A quem o tiver achado, ro­

ga-se de trazebo na padaria 
italiana ao dono sr. Alberto 
Benedetti, rua do Commercio, 
recebendo assim uma gratiír 
cação. 

\ 
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